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O volume das vendas do varejo brasileiro 
oscilou  negativamente em -0,1% em maio de 
2017. O indicador mês, mês atual em relação 
ao mês anterior, voltou a ficar abaixo de zero, 
porém esse é o melhor resultado para os me-
ses de maio neste tipo de comparativo desde 
maio de 2014, quando houve crescimento de 
0,6%. Já o volume de serviços brasileiro apre-
sentou variação modesta de 0,1% em maio de 
2017. O indicador mês, mês atual em relação 
ao mês anterior, ficou positivo pelo segun-
do mês consecutivo, pois o resultado de abril 
havia mostrado crescimento de 1,0%. Para os 
meses de maio, o indicador repete o resultado 
de 2016, mas supera os anos de 2013, 2014 e 
2015, mostrando assim uma melhora nesses 
últimos dois anos para o período.

O mercado de trabalho formal brasileiro co-
meça a dar sinais de recuperação, com os dados 
do CAGED/TEM, apresentando saldos positivos 
de empregos nos meses de abril, maio e junho. 
O acumulado do ano possui saldo positivo de 
76.680 vagas criadas, número bem melhor que 
no mesmo período do ano anterior, quando o 
país havia encerrado mais de 500 mil postos 
de trabalho. A inflação brasileira continua com 
trajetória de queda, com probabilidade alta de 
atingir o piso da meta de 3,0% a.a. em dezem-
bro de 2017. O IPCA de julho mostrou recuo 
de -0,23%, valor superior ao mês anterior e ao 
mesmo mês do ano anterior, quando as taxas 
foram de 0,31% e 0,35, respectivamente. Esse 
foi o resultado mensal mais baixo do índice 
desde agosto de 1998, quando o resultado foi 
de -0,51%. 

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 
a investir em curto e médio prazo, mostrou 
elevação modesta em julho de 2017. O índi-
ce teve variação mensal de 0,1%, quebrando 
o movimento de dois meses consecutivos de 
queda. Porém a variação anual mostrou me-
lhor resultado, com crescimento expressivo de 
12%. O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador com capacidade de 
medir, com a maior precisão possível, a avalia-
ção que os consumidores em Pernambuco fa-
zem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, mostrou recuperação 
em julho de 2017, quebrando uma sequência 
de quatro quedas mensais consecutivas. O ín-
dice foi de 68,0 para 70,4 pontos entre junho 
e julho de 2017, o que corresponde a um cres-
cimento de 3,5%, mas, quando comparado com 
o mesmo período do ano anterior, o aumento 
é mais expressivo, com alta de 4,7%. Por fim, 
a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora. O percentual de endividados apre-
sentou movimento inverso ao nacional, sain-
do de 68,0% em junho para 67,6% em julho de 
2017. O valor também se mostra melhor que 
no mesmo período do ano anterior, quando o 
percentual de endividados era de 67,8%.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do vare-
jo brasileiro oscilou variou negativamente em 
-0,1% em maio de 2017. O indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, voltou a ficar 
abaixo de zero, porém esse é o melhor resulta-
do para os meses de maio neste tipo de com-
parativo, desde maio de 2014, quando houve 
crescimento de 0,6%. O que se  destaca nega-
tivamente são as quedas nos volumes de ven-
das de “tecidos, vestuários e calçados”, “livros, 
jornais, revistas e papelaria” e “equipamentos e 
materiais para escritório, informática e comu-
nicação”, que caíram -7,8%, -4,5% e -2,8%, res-
pectivamente. Vale destacar que o segmento 
de vestuário e calçados, que mostrou o recuo 
mais acentuado, tinha movimento esperado de 
alta no mês de maio, devido à comemoração do 
Dia das Mães, que para o calendário nacional 
é a segunda data mais importante em vendas, 
ficando atrás apenas do Natal. Com desempe-
nho positivo, os destaques foram “material de 
construção” (1,9%), que no ano de 2017 vem 
apresentando oscilação mensal entre resulta-
dos positivos e negativos, e “hipermercados, 

supermercados, produtos alimentícios, bebi-
das e fumos” (1,4%) que vêm mostrando recu-
peração devido à queda dos valores dos itens 
do grupo de alimentação.

No comparativo mensal, mês atual em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, o varejo 
mostrou crescimento de 2,4% em maio de 2017. 
Esse é o melhor resultado do ano e a maior va-
riação positiva para os meses de maio desde 
2014, quando houve alta de 4,6%. Os segmen-
tos que mais contribuíram para o resultado 
estão ligados à comemoração do dia das Mães, 
como “móveis e eletrodomésticos”, “perfumaria 
e cosméticos” e o setor de “informática e comu-
nicação”. Pode - se destacar que o cenário atu-
al se encontra bem melhor que em 2016, com 
uma inflação acumulando alta abaixo da meta 
de 4,5%, os juros com movimento de queda, o 
crédito mostrando sinais de recuperação, me-
ses com saldo positivo do emprego formal e a 
política de saque do FGTS inativo, que conse-
guiu injetar dinheiro na economia. Apenas o 
setor de “livros, revista e papelaria” mostrou 
queda de -1,0%.

COMÉRCIO

Gráfico 1
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No acumulado do ano, janeiro a maio, o indi-
cador acumula queda de -0,8%, também o me-
lhor desempenho para o período desde maio de 
2014, quando o acúmulo era de 4,9%. O setor de 
comércio, aos poucos, vem mostrando um mo-
vimento de recuperação, próximo ao sinal po-
sitivo e com grandes possibilidades de fechar o 
ano com crescimento, o que não ocorre há dois 
anos seguidos. Os únicos segmentos positivos 
são “material de construção”, móveis e eletro-
domésticos” e “tecidos, vestuários e calçados” 
que acumulam alta de 4,2%, 4,6% e 6,0%, res-
pectivamente. É importante frisar que a recu-
peração desses setores mostra que existe uma 
recuperação no acesso ao crédito e da confian-
ça da população.  No acumulado em 12 meses, 
o movimento de melhora das vendas se torna 
claro graficamente, com a curva em U ficando 
cada vez mais acentuada, o que mostra uma 
maior velocidade de recuperação. Apesar do 
sinal negativo em todos os segmentos, existe 
uma melhora, com acumulados cada vez me-
nos deteriorados. A Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) já projeta uma alta de 1,6% em 
2017,  se confirmada, será o melhor momento 
do setor em 3 anos. 

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos 
os índices do Varejo mais as atividades de “ve-
ículos, motocicletas, partes e peças” e “material 
de construção”, também segue a tendência do 
Varejo Restrito e mostra um cenário de recu-
peração, em maio de 2017.A maioria dos indi-
cadores apresentam taxas menos negativas que 
nos meses anteriores, como o comparativo mês, 
acumulado do ano e em 12 meses os quais re-
cuaram -0,7%, -0,6%, e -5,2%, respectivamente. 
Apenas o comparativo mensal ficou positivo, 
mostrando alta de 4,5%. 

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano mostrou recuo de -0,6% no com-
parativo mês em maio de 2017, resultado mais 
deteriorado que o nacional, porém a taxa se 
mostra menos negativa que em abril de 2017 e 
maio de 2016; quando os recuos foram de -1,5% 
e -1,6%, respectivamente. No indicador men-
sal, o setor de comércio varejista pernambu-
cano se mostra acima da média nacional, com 
crescimento de 6,5%, desempenho superior ao 
mês anterior e ao mesmo mês do ano anterior, 
quando as variações foram de 6,0% e -13,9%. este 
é o maior ganho mensal desde maio de 2014, 
quando o volume cresceu 7,1%. Os sucessivos 
valores positivos vêm contribuindo de maneira 
significativa para a melhoria dos acumulados 
ao ano e em 12 meses, além de mostrar que o 
estado de Pernambuco já mostra uma recupe-
ração significativa e que tem alta probabilidade 
de encerrar o ano com um crescimento maior 
que a média nacional. 

Os segmentos com destaque positivo em 
maio de 2017 foram “equipamentos e material 
para escritório, informática e comunicação”, “te-
cidos, vestuários e calçados” e “móveis e eletro-
domésticos”, impactados positivamente também 
pelo cenário econômico mais favorável. Na ou-
tra ponta, as principais quedas ficaram com “

livros, jornais, revistas e papelaria”, “artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos” e “material de constru-
ção”. Os acumulados ao ano do Varejo e Varejo 
Ampliado em Pernambuco mostram alta de 2,4% 
e 1,2%, melhores resultados para o período des-
de maio de 2014. Entretanto para o acumulado 
em 12 meses, a taxa é de -4,5%, e assim como o 
nacional, a taxa negativa vem mostrando re-
cuperação, com uma curva em U para o volu-
me das vendas do setor em Pernambuco,  mos-
trando - se bem mais acentuada que a nacional.
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SERVIÇOS

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços bra-
sileiro apresentou variação modesta de 0,1% 
em maio de 2017. O indicador mês, mês atual 
em relação ao mês anterior, ficou positivo pelo 
segundo mês consecutivo, pois o resultado de 
abril havia mostrado crescimento de 1,0%. Para 
os meses de maio, o indicador repete o resulta-
do de 2016, mas supera os anos de 2013, 2014 
e 2015, mostrando assim uma melhora nesses 
últimos dois anos para o período. Os tipos de 
serviços que se destacaram de maneira posi-
tiva no comparativo mês foram os “serviços 
profissionais, administrativos e complemen-
tares”, que vêm sendo influenciados pela recu-
peração da produção industrial e das vendas 
do comércio, fazendo com que a demanda por 
serviços mais especializados volte a ser aque-
cida. “Serviços prestados às famílias”, puxados 
pelo bom desempenho no consumo de serviços 
de alojamento e alimentação, devido à queda da 
inflação, em especial do grupo de alimentação 
e bebidas e os “outros serviços”, esses  tipos de 
serviço mostraram variação positiva de 2,4,%, 
0,5% e 6,2%, respectivamente. Já na outra ponta 
e com peso significativo para reduzir o resulta-
do geral, ficaram os “transportes, serviços au-
xiliares aos transportes e correios”, impactado 
por recuo no transporte terrestre e no aéreo, 
e os “serviços de informação e comunicação”, 
ambas as classes tiveram variação negativa 
de -0,2% e -0,3%, respectivamente. O mês de 
maio carrega a tradicional comemoração do 
dia das Mães, um dos principais motivos para 
que o serviços de alimentação e alojamento 
tenham mostrado elevação ante a abril. Além 
disso continuam em vigor os saques do FGTS 
inativo, a queda acentuada da inflação e a gera-
ção de empregos formais positiva, que também 
contribuem para uma melhora do cenário eco-
nômico brasileiro e geram impactos no desem-
penho dos grandes setores. No indicador men-
sal, mês atual em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, houve uma queda de -1,9% em maio, 

que apesar de negativo é o melhor resultado de 
2017, além de ser o melhor resultado para os 
meses de maio desde 2014, quando o indicador 
cresceu 2,8%. O cenário mostra uma piora em 
relação a 2016, o que é bastante preocupante, 
pois é um resultado negativo que já parte de 
uma base bastante deteriorada. A queda teve 
como principal fator o recuo dos “serviços de 
informação e comunicação” (-2,9%), mostrando 
grande recuo na parte audiovisual, de edição 
e agência de notícias, “serviços profissionais, 
administrativos e complementares” (-5,7%),  e 
“outros serviços” (-6,2%). 

No acumulado do ano, janeiro a maio, a que-
da é de -4,4% quando comparado com o mesmo 
período de 2016. Esse é o terceiro recuo conse-
cutivo para os meses de maio, mostrando um 
início de período bastante complicado desde o 
início de crise econômica. O serviço mais nega-
tivo no indicador é o profissional, administrati-
vo e complementar, apresentando um recuo de 
-9,0%, maior acúmulo negativo para este tipo 
de serviço desde o início da série histórica. Vale 
destacar que por ser um serviço mais especia-
lizado e mais caro, em momentos de desacele-
ração, são os que apresentam maior queda de 
demanda, pois são atingidos pelas reduções de 
despesas dos demais setores econômicos, prin-
cipalmente o industrial. No acumulado em 12 
meses o volume de serviços recua -4,7%, e vem 
apresentando uma manutenção em torno dos 
-5,0% há  praticamente um ano, porém é im-
portante frisar que a taxa negativa é a menos 
deteriorada desde abril de 2016, quando o acú-
mulo foi de -4,6%.

O setor de serviços de Pernambuco no in-
dicador mês mostrou crescimento bem aci-
ma da média nacional, com variação positiva 
de 3,0% em maio de 2017.  Esse resultado é o 
maior dos últimos quatro meses e o maior para 
os meses de maio, desde maio de 2012, quan-
do o desempenho foi de 3,5%. Mas o indicador 
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mensal ainda se encontra negativo, com queda 
de -1,7%, porém o desempenho é bem melhor 
que em abril de 2017 e maio de 2016, quando 
as quedas foram de -10,7% e -11,9%, respectiva-
mente. Apesar do bom resultado dos “serviços 
prestados às famílias” que mostrou crescimento 
de 12,4%, confirmando o retorno da intenção de 

consumo das famílias em Pernambuco , de acor-
do com as Sondagens de Opinião do Instituto 
Fecomércio-PE, a taxa geral foi impactada pelo 
mal desempenho dos “serviços de informação e 
comunicação” (-4,1%), “outros serviços” (-3,6%) 
e pelos “transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correios” (-7,2%).

Nos acumulados do ano e em 12 meses os 
resultados ainda estão negativos, recuando 
-5,5% e -6,9%, respectivamente. Ambos os 
indicadores mostram uma situação crítica no 

desempenho dos serviços mais especializados, 
com quedas superiores aos 10%. Na outra ponta, 
o crescimento é mostrado apenas nos serviços 
ligados às famílias e aos outros serviços.

Tabela 01 - Pernambuco -  índices de Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMS)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

MARÇO ABRIL MAIO NO ANO EM 12 
MESES

Total -5,2 -10,7 -1,7 -5,5 -6,9

1. Serviços prestados às familias 8,4 15,3 12,4 13,6 6,5

2. Serviços de informação e comunicação -5,9 -8,1 -4,1 -5,6 -7,1

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -8,6 -18,4 0,2 -10,5 -13,4

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -11,4 -19,5 -7,2 -11,8 -8,1

5. Outros serviços 15,7 0,4 -3,6 7,4 5,9
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O mercado de trabalho formal brasileiro co-
meça a dar sinais de recuperação, com os dados 
do CAGED/TEM, apresentando saldos positivos 
de empregos nos meses de abril (71.198), maio 
(41.269) e junho (12.431). O acumulado do ano 
possui saldo positivo de 76.680 vagas criadas, 
número bem melhor que no mesmo período 
do ano anterior, quando o país havia encerra-
do mais de 500 mil postos de trabalho. O mer-
cado já trabalha também com uma expectativa 
de melhora na taxa de desemprego do segundo 
trimestre, lembrando que a desocupação brasi-
leira no primeiro trimestre foi de 13,7% e atinge 
em torno de 14 milhões de brasileiros. 

Já o mercado de trabalho formal pernam-
bucano ainda sofre com os efeitos da desace-
leração econômica, com saldo negativo de em-
pregos de -31.433 no acumulado entre janeiro 
e junho de 2017. Apesar de negativo, vale des-
tacar que no mesmo período de 2016 o cenário 
estava mais deteriorado, com acúmulo negati-
vo superando os 50 mil. A maioria das vagas 
foram encerradas no setor de alimentos e be-
bidas (-13.059), seguido da agricultura (-4.294), 
comércio varejista (-3.998) e alojamento e co-
municação (-3.459).

O estoque de emprego em Pernambuco ,em 
junho de 2017, mostrou queda de -1,7% ,quando 
comparado com o mesmo período do ano an-
terior, correspondendo a quase 80 mil vagas 

perdidas. Importantes cidades dentro do estado 
como Recife, Jaboatão dos Guararapes, Paulista, 
Cabo de Santo Agostinho e Olinda mostram que-
das no estoque de empregos superiores a -2,0%. 

EMPREGO

Gráfico 2
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A inflação brasileira continua com trajetória 
de queda, com probabilidade alta de atingir o 
piso da meta de 3,0% a.a. em dezembro de 2017. 
O IPCA de julho mostrou recuo de -0,23%, valor 
superior ao mês anterior e ao mesmo mês do 
ano anterior, quando as taxas foram de 0,31% 
e 0,35, respectivamente. Esse foi o resultado 
mensal mais baixo do índice desde agosto de 
1998, quando o resultado foi de -0,51%. A infla-
ção acumula no primeiro semestre alta de 1,18%, 
bem abaixo do verificado no mesmo período dos 
últimos dois anos; época em que existia uma 
forte pressão inflacionária.  O acúmulo em 12 
meses registra variação positiva de 3,0%, que  
é inferior aos últimos anos, pois o acumulado 
desse índice, em 2016 e 2015 ,registrava 8,84% 
e 8,89% no mesmo período.

A inflação da região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA, mostrou um 
ritmo de queda mais acelerado em junho de 
2017. O indicador apresentou deflação de -0,9%, 
acompanhando a tendência nacional e con-
firmando que existe um movimento de queda 
forte, iniciado no segundo semestre de 2016, o 
que vem contribuindo para o aumento do po-
der de compra das famílias. O valor é inferior 
ao mês anterior e ao mesmo mês do ano ante-
rior, quando a inflação havia crescido 0,73% e 
0,32%, respectivamente. Analisando o histó-
rico dos resultados mês a mês, verifica-se que 
diferente do resultado nacional, que mostrou a 
primeira deflação em 11 anos, a última deflação 
no Recife foi em agosto de 2016, com a mesma 
taxa de -0,9%. Já para os meses de junho, essa 
é a menor inflação desde junho de 2003, quan-
do o indicador registrou -0,27%. 

INFLAÇÃO

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

MAIO JUNHO MAIO JUNHO

Índice Geral 0,73 -0,09 0,73 -0,09

1. Alimentação e bebidas -0,11 -0,81 -0,03 -0,23

2. Habitação 4,72 -0,09 0,65 -0,01

3. Artigos e residência -0,61 0,26 -0,03 0,01

4. Vestuário 1,33 1,22 0,09 0,09

5. Transportes -0,33 -0,57 -0,05 -0,09

6. Saúde e cuidados pessoais 0,81 0,56 0,11 0,07

7. Despesas pessoais -0,11 0,68 -0,01 0,07

8. Educação 0,05 -0,06 0,00 0,00

9. Comunicação -0,22 -0,02 -0,01 0,00

Tabela 02 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2017

Fonte: OPCA/IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE
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Em junho, a deflação foi influenciada prin-
cipalmente pela variação negativa dos três gru-
pos de maior peso para a composição geral da 
taxa, que são “alimentação e bebidas”, “habita-
ção” e “transportes”. O primeiro mostrou que-
da de -0,81%, a segunda deflação seguida, pois 
em maio o grupo apresentou recuo de -0,11%, 
e bem acima do resultado geral da região. Os 
reajustes dos itens de “alimentação e bebidas” 
vêm mostrando queda acelerada, devido prin-
cipalmente a super - safra da agropecuária, que 
aumentou a oferta dos tubérculos, raízes e le-
gumes no mercado interno. A inflação de “ha-
bitação” caiu -0,09%, influenciada pela queda 
no preço do botijão de gás (-1,75%) e pela mo-
desta variação da energia elétrica residencial 
(0,13%). A classe dos “transportes” também 
mostrou queda significativa, recuando -0,57% 
em junho, o mais baixo resultado mensal des-
de julho de 2013; quando a queda foi de -0,75%. 
Os principais impactos vieram dos reajustes da 
gasolina, etanol e da passagem de ônibus inte-
restadual, que ficaram mais baratos. Os grupos 
de “Educação” e “Comunicação”  também estão 
com variação negativa em junho, porém devi-
do ao menor peso em relação aos três grupos 
citados anteriormente, a influência na forma-
ção final da taxa é mais modesta.Os preços dos 
artigos de papelaria e de aparelho telefônico 
caíram -2,6% e -1,4%, respectivamente. 

Por outro lado, a classe de maior pressão 
foi a de “vestuário”, que mostrou uma alta de 
1,22% e mostra um aquecimento das vendas 
devido aos Festejos Juninos e ao dia dos na-
morados em Pernambuco.  “Saúde e cuidados 
pessoais”, “despesas pessoais” e “artigos de resi-
dência” mostram menor pressão, 0,56%, 0,68% 
e 0,26%, respectivamente. O primeiro grupo 

mostra resultado maior que o mês anterior e 
que o mesmo mês do ano anterior ; o segundo 
mostra uma taxa menor em relação a maio de 
2017 e junho de 2016.

No acumulado do ano, a inflação encerrou 
o primeiro semestre de 2016 com alta de 2,26%, 
o menor resultado para o período desde junho 
de 2007, quando o IPCA da RMR atingiu 2,18%. 
Vale destacar, que por grupo, a configuração 
muda, pois “habitação” e “transportes” se en-
contram com acúmulo acima da média geral, 
impactados pela alta da energia elétrica resi-
dencial e dos reajustes nas tarifas de ônibus. O 
acumulado em 12 meses  segue o movimento de 
queda acelerado dos reajustes dos preços, atin-
gindo 4,75% em junho de 2017, quase a meta-
de do IPCA verificado no mesmo período dos 
últimos três anos.

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em junho de 2017 para a RMR foram o 
feijão-carioca (22,04%), tempero misto (11,99%), 
passagem aérea (11,48%), alho (6,47%) e o flo-
cos de milho (5,96%).Por outro lado, os produ-
tos que tiveram o preço apresentando variação 
negativa foram o tomate (-21,88%), laranja-pera 
(-20,02%), mamão (-10,76%), cebola (-9,31%) e o 
ônibus interestadual (-8,36%).

O cenário desaquecido, devido principal-
mente ao elevado desemprego em Pernambuco 
, segundo a PNAD contínua trimestral; possui 
mais de 600 mil desocupados, sendo  também 
um dos motivos para o recuo da inflação na 
RMR. A demanda desaquecida vem obrigan-
do o mercado a reajustar parte dos preços dos 
itens da cesta de bens do IPCA para gerar um 
maior ritmo de vendas.
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Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 
a investir em curto e médio prazo, mostrou 

elevação modesta em julho de 2017. O índice 
teve variação mensal de 0,1%, quebrando o 
movimento de dois meses consecutivos de 
queda, porém a variação anual mostrou melhor 
resultado, com crescimento expressivo de 12%.

É importante frisar que entre os indicadores 
que compõem o ICEC-PE os maiores crescimentos 
anuais são da percepção da Condição Atual 
da Economia (124%), do Setor (60%) e da 
Empresa (36%), refletindo a melhora do cenário 
econômico, como a queda da inflação, redução 
da taxa básica de juros, saldo positivo mensal de 
empregos formais e melhora na confiança dos 
consumidores. A avaliação mensal das condições 
atuais também mostraram melhora mensal, 
com altas de 5,2%, 5,2% e 3,1%, respectivamente. 
A maioria dos empresários de Pernambuco 
afirmam que existe uma melhora modesta em 
relação a 2016.

A percepção em relação aos investimentos 
também se mostra positiva e com melhora 

mensal e anual. A expectativa de contratação 
de funcionário mostrou alta de 8% em relação 
ao ano anterior, variação positiva também nos 
indicadores que avaliam o nível de investimento 
da empresa (19%) e na situação atual do estoque 
(9%). Esses resultados mostram um empresário 
pernambucano mais otimista em relação ao 
ritmo vendas.

No entanto, a única avaliação negativa 
do empresariado é em relação ao futuro, com 
quedas na percepção da expectativa da economia 
brasileira, do setor do comércio e da empresa. 
Porém os indicadores ainda se encontram 
na zona positiva de avaliação (acima dos 100 
pontos), o que configura um recuo devido a 
alguma deterioração de variável que possa 

ÍNDICES CNC

Gráfico 3
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alterar o planejamento de longo prazo, podendo 
ser justificado pela intensa crise política que 
passa o país, agravada nos últimos dois meses, 
devido a denúncias envolvendo o Presidente 
da República, gerando incertezas para o futuro 
político e econômico do Brasil.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador com capacidade de 
medir, com a maior precisão possível, a avaliação 
que os consumidores, em Pernambuco ,fazem 
sobre aspectos importantes da condição de vida 
de sua família, mostrou recuperação em julho 
de 2017, quebrando uma sequência de quatro 
quedas mensais consecutivas. O índice foi de 68,0 

para 70,4 pontos entre junho e julho de 2017, 
o que corresponde a um crescimento de 3,5%, 
quando comparado com o mesmo período do ano 
anterior, o aumento é mais expressivo, com alta 
de 4,7%. O ICF-PE está na zona negativa, abaixo 
dos 100 pontos, há dois anos. Vale destacar 
que o último valor positivo foi em julho de 
2015, quando o índice registrava 102,6 pontos. 
Quando a análise avalia as famílias pelo nível 
de renda, às famílias de rendimento inferior 
a 10 salários mínimos e superior a 10 salários 
mínimos continuam mostrando percepções 
diferentes: com a primeira avaliando o momento 
para consumo de maneira negativa e a segunda, 
de maneira positiva.

Gráfico 4
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Quando se avalia o mercado de trabalho pela 
percepção do emprego atual dos pernambuca-
nos, verifica-se que o índice está com 98,1 pon-
tos, próximo ao considerado satisfatório. Entre 
junho e julho de 2017 existiu uma alta de 1,3%, 
porém em relação a julho de 2016 o resultado é 
de piora, com o índice recuando -3,7%. Entre os 
que responderam à pesquisa, 14,1% informam 
estar mais seguros em relação ao emprego, en-
quanto que 16,0% avaliaram estar menos segu-
ros, já para 35,8% deles a percepção é igual a do 
ano anterior. A perspectiva profissional tem uma 
avaliação negativa da maioria (46,0%), enquan-
to que para a avaliação da renda atual, a maio-
ria (48,5%) informa estar igual ao ano passado.

Para a consideração das famílias de 
Pernambuco em relação ao consumo, verifi-
ca-se que 44% dos consumidores avaliam que 
as compras a prazo estão mais difíceis, justifi-
cado ainda pelo crédito restrito devido à alta 
inadimplência. Para o nível de consumo atual , 
70,1% das famílias que responderam à pesquisa 
estão comprando menos. A tendência de famí-
lias com baixo nível de compras segue para a 
perspectiva de consumo, pois 52,3% informam 
que vão comprar menos que o segundo semes-
tre do ano anterior. Por fim, o momento para 
compras de duráveis, que geralmente precisa 
de crédito para a aquisição, é avaliado, como 
um mau momento.

Os dados mostram uma família ainda com 
níveis de consumo abaixo do satisfatório, po-
rém existe uma tendência, mesmo que modesta, 
de uma recuperação. Indicadores importantes 

para o retorno do consumo vem apresentando 
melhora, como a inflação abaixo da meta, juros 
com movimento de queda e emprego formal 
com saldos mensais positivos, criando, assim, 
um cenário mais favorável para o retorno do 
consumo no varejo.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora.  O percentual de endividados apresen-
tou movimento inverso ao nacional, saindo de 
68,0% em junho para 67,6% em julho de 2017. 
O valor também se mostra melhor que no mes-
mo período do ano anterior, quando o percen-
tual de endividados era de 67,8%. Estima-se que 
existam 341.063 famílias com algum tipo de dí-
vida atualmente, o que configura uma redução 
mensal e anual de 1.912 e 1.056 respectivamen-
te. As parcelas mais preocupantes, como a par-
cela que se encontra com algum tipo de conta 
em atraso e os que não têm condições de pagar 
suas dívidas, mostraram variação positiva em 
relação ao mês anterior e ao mesmo período do 
ano anterior. O primeiro grupo saiu de 29,8% 
para 31,1%, o que em números equivalem a um 
acréscimo de 6.842 famílias em apenas um mês. 
O comparativo anual é ainda mais preocupante, 
pois os dados apontam um acréscimo de 16.393 
lares a mais com contas em atraso. Situação ain-
da mais crítica se encontra o segundo grupo, no 
qual a renda já não dá mais condições de quitar 
os débitos. Segundo a pesquisa, são 96.126 fa-
mílias nesta situação, alta de 6.173 em relação 
a junho de 2017 e 19.768 mil famílias em rela-
ção ao julho de 2016.
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Gráfico  5

Uma queda no endividamento do estado 
no mês de julho já era esperado, pois o mês 
não possui nenhuma festa de grande apelo 
emotivo. Apesar de ser um mês de férias, julho 
de 2017 foi impactado negativamente pelos 
altos índices de chuvas no estado, o que acabou 
segurando parte do consumo potencial. Vale 
destacar que a melhora no cenário de alguns 
indicadores como a inflação, geração de empregos 
formais, redução dos juros e crédito menos 
restrito, além da liberação do saldo das contas 
do FGTS inativo,  vêm recuperando o poder 
de compras da população e, como verificado 
na pesquisa, atingindo os lares que já estão 
com orçamento restrito, deteriorando assim a 
parcela de endividados mais crítica. O Instituto 

Fecomércio-PE, através da Pesquisa de Sondagem 
de Opinião do Dia dos Pais em 2017, aponta 
um crescimento na intenção de consumo da 
população, saindo de 70% para 72%, o que vai 
impactar o nível de endividamento de agosto, 
com probabilidade alta de piora da situação dos 
inadimplentes.

Quando se analisa o tipo de dívida, verifica-se 
que o cartão de crédito continua sendo o tipo mais 
apontado pelos endividados; sendo apontado 
por 93,5% das famílias, em segundo e terceiro 
lugar com os carnês e a outras dívidas. A renda 
comprometida da maioria dos endividados se 
encontra entre 11% e 50%.
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